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A Fundação Nacional do reçam tão inovadores assim 

r~J 

Livro Iníantil e Juvenil realizou 
em 1980. um encontro entre 

CanJulos como: "livrariaspara 
Cnança", "Ciranda de Livros" 

que 
ele::: 

pessoas que experienciavam "Imnlantação de Bibliotecas 
(aç~ 

diíerentes trabalhos. com o in
tuito de estimular a leitura 

Escolares" ou "Feira de Livros" 
pouca novidade oíerecem pa

pae;: 

entre jovens e crianças Dali 
surgiu a idéia deste livro Sua 

ra quem tem acompanhado 
rr.QlS de perto a revolução 

I 

intenção é a de passar para ocorrida na divulgação e ex
outros interessados (pais. pro nloração do gênero iníanto
íessores. bibliotecários. arte-e Juvenil 
ducadores as experiências vi
vidas e relatadas pelos parti
cipantes deste encontro Natu
ralmente. do ano do encontro 

Por outro lado. tem havido 
essencialmente. por parte dos 
proíessores, uma procura bas

ao da edição desta coletânea, tante grande de obras e cur

cresceu muito a preocupação sos que repassem novas íor

com o íormar leitores. provo mas de utilizar a literatura em 
cando assim, a procura e cri aula (há os que aíirmem utili
ação de novas formas de ex zar ainda a íicha de leitura, ou 
ploração do livro em aula ou o texto como pretexto para 
em bibliotecas. Isto íaz com exercitar a gramática, por des
que muitos relatos já não pa conhecerem outra íorma de 
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Iade entretanto, o que exploração da mesma) Para 
s é a persistência de um estes A Criança e o Livro apre
uso mau gosto na poesia 

senta capítulos com relatos defi brasileira. que ainda 
experiências e respectivos re!XX>ntrou a sua linguagem 

) modelo estético é o da sultados extremamente interes
fIo das formas da poesia santes e passíveis de aplicação 
ta' - antes profunda em diversas áreas e com dife
~ moralista, agora super rentes faixas etárias É o caso ,
ne~te "crítica". de "A arte como estímulo: uma 

experiência com música", "Fa
Walter Carlos Costa 

zendo Livro". "Clã do Jabuti" 
ou "Salinha de Leitura", Há 
também uma experiência in
titulada "Brincando com texto" 

,. "'~ Luiz Raul (org') A que expõe a aplicação de 
jogos operatórios, tais como: 
Baralho Narrativo, Dominó Nar

r: t::::o inovadores assim rativo, e Tõmbola Narrativa,
.:..'os como: "Livrarias para que levam o leitor a retomar 
co: "Ciranda de Livros" elementos básicos da narrativa 
crJação de Bibliotecas ( ação, personagem, tempo, es
~' ou "Feira de Livros" paço, etc) Seguem-se a eles 
f ,_ovidade oferecem pa
er:: tem acompanhado ,
de perto a revolução 
da :la divulgação e ex
;6:0 do gênero i:lfanto-

Ir outro lado, tem havido 
la1mente. por parte dos 
sores, uma procura bas
p'ande de obras e cur
e repassem novas for • 
~ utilizar a literatura em 
xi os que afirmem utili
da a ficha de leitura, ou 
) como pretexto para 
(]f a gramática, por des
::arem outra forma de 
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outros mais abrangentes, inti
tulados Jogos Dramáticos e 
Jogos Regulados. Apesar de 
atraentes, lúdicos e capazes 
de aguçar o raciocínio dos 
participantes é de se verificar, 
em sua aplicação, se os leito
res não perceberão que, em
bora brincando, estarão de
frontando-se, até certo ponto, 
com wna simulada ficha de 
leitura. Apesar dos senões le
vantados, esta coletânea me
rece e deveria ser lida por 
todos aqueles que, de alguma 
forma, estejam empenhados 
em transformar o ato de ler 
entre jovens e crianças num 
ato espontâneo, democrático 
e que, acima de tudo, propor
cione prazer 

Sueli de Souza Cagneti 
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